
Aula 23 3 Técnicas de Amostragem
Desvendando as Técnicas de Amostragem: A Arte de Escolher Bem na Pesquisa Clínica

Bem-vindo(a) à Aula 23 do nosso curso de Pesquisa Clínica e Medicina Baseada em Evidências! Se você já se 
perguntou como os pesquisadores conseguem tirar conclusões sobre milhares ou milhões de pessoas estudando 
apenas algumas centenas, você está no lugar certo. A resposta está nas Técnicas de Amostragem, um pilar 
fundamental para a validade e a relevância de qualquer estudo, especialmente na área da saúde.

Nesta aula, vamos desmistificar o processo de seleção de participantes, transformando um tema que pode parecer 
complexo em algo claro e aplicável. Entender a amostragem não é apenas uma exigência acadêmica ou para 
concursos; é uma habilidade essencial para quem deseja interpretar criticamente estudos científicos, planejar suas 
próprias pesquisas ou mesmo atuar em equipes de pesquisa clínica. Afinal, a qualidade da sua "receita" de 
pesquisa começa na escolha dos "ingredientes".

Ao final desta jornada, você será capaz de:

Diferenciar os tipos de amostragem probabilística e não probabilística.

Identificar os métodos mais comuns dentro de cada categoria.

Compreender as implicações de cada técnica para a generalização dos resultados.

Reconhecer a importância das regulamentações brasileiras e das Boas Práticas Clínicas na definição das 
estratégias de amostragem.

Prepare-se para uma aula que conectará a teoria à prática, com exemplos do dia a dia e da pesquisa clínica, 
garantindo que você não apenas compreenda os conceitos, mas saiba como aplicá-los. Vamos começar a explorar 
como a escolha certa da amostra pode ser o segredo para descobertas impactantes e confiáveis.



O Coração da Pesquisa: Por Que Amostrar?
Imagine que você é um chef de cozinha e precisa avaliar a 
qualidade de um enorme caldeirão de sopa que acabou de 
preparar. Você não precisa (e nem conseguiria!) provar cada gota 
da sopa para saber se ela está saborosa, certo? Uma colherada 
bem tirada, que represente o todo, já é suficiente para ter uma boa 
ideia do sabor, do sal e dos temperos. Na pesquisa científica, a 
lógica é muito parecida.

A "sopa" é a nossa população de interesse: todas as pessoas, 
animais, células ou dados que queremos estudar. No entanto, na 
maioria das vezes, é impraticável, custoso ou até impossível 
estudar cada elemento dessa população. Pense em todos os 
pacientes com diabetes no Brasil, ou todas as crianças com uma 
doença rara no mundo. Seria uma tarefa hercúlea, senão 
impossível, coletar dados de cada um deles.

É aí que entra a amostragem. Em vez de provar a sopa inteira, selecionamos uma "colherada" 3 a amostra 3 que 
seja representativa da população. O grande desafio é garantir que essa "colherada" seja realmente um bom reflexo 
do todo, para que as conclusões que tiramos dela possam ser aplicadas à população maior com confiança. Uma 
amostra mal escolhida pode levar a conclusões erradas, desperdício de recursos e, na pesquisa clínica, até a 
decisões de tratamento equivocadas.

A arte da amostragem, portanto, reside em selecionar um subconjunto da população de forma que ele reflita as 
características essenciais do grupo maior. Isso nos permite realizar estudos de forma eficiente, com recursos 
limitados, e ainda assim obter resultados que podem ser generalizados, ou seja, aplicados a toda a população de 
interesse. Sem uma amostragem cuidadosa, mesmo a pesquisa mais bem intencionada pode perder sua validade e 
impacto.



O Dilema da Representatividade: 
Probabilística ou Não Probabilística?

Amostragem Probabilística
Seleção aleatória; cada elemento tem chance 
conhecida. Permite inferência estatística e 
generalização. Exemplo: ensaios clínicos 
randomizados.

Amostragem Não Probabilística
Seleção não aleatória; baseada em conveniência ou 
julgamento. Não permite inferência estatística. 
Exemplo: estudos exploratórios.

Pense na diferença entre ganhar na loteria e ser convidado para uma festa. Na loteria, cada bilhete tem uma 
chance conhecida e igual de ser sorteado 3 é um evento puramente aleatório. Já ser convidado para uma festa 
depende de quem você conhece, da sua relação com o anfitrião, e não de um sorteio aleatório. Essa é a essência 
da distinção entre os dois tipos de amostragem.

A escolha entre amostragem probabilística e não probabilística é um dos primeiros e mais importantes passos no 
planejamento de qualquer pesquisa. Cada abordagem tem vantagens, desvantagens e aplicações específicas.



Mergulhando na Probabilidade: Amostragem 
Aleatória Simples
Dentro do universo da amostragem probabilística, a 
Amostragem Aleatória Simples (AAS) é o método mais puro 
e fundamental. Imagine que você tem uma lista completa de 
todos os alunos de uma universidade e precisa selecionar 
100 deles para uma pesquisa sobre hábitos de estudo. Na 
AAS, cada aluno dessa lista tem exatamente a mesma 
chance de ser escolhido, independentemente de qualquer 
característica.

O processo é como colocar o nome de cada aluno em um 
chapéu e sortear 100 nomes. Ou, de forma mais moderna, 
usar um gerador de números aleatórios para selecionar os 
indivíduos de uma lista numerada.

A beleza da AAS está na sua simplicidade conceitual e na garantia de que cada elemento da população tem uma 
probabilidade igual e conhecida de ser incluído na amostra, o que minimiza o viés de seleção. No entanto, exige 
uma lista completa e atualizada de toda a população, o que nem sempre é viável, especialmente em populações 
grandes ou difíceis de acessar.

Mesmo com a aleatoriedade, pode acontecer de a amostra sorteada não ser perfeitamente representativa em 
termos de subgrupos. Apesar disso, é a base para entender outros métodos mais complexos.



Ordem e Sorte: Amostragem Sistemática
A Amostragem Sistemática é uma variação inteligente 
da amostragem aleatória simples, que muitas vezes se 
mostra mais prática, especialmente quando se lida 
com grandes listas ou fluxos contínuos de dados. 
Pense em uma fila de pessoas entrando em um 
evento. Em vez de sortear cada pessoa 
individualmente, você decide que vai entrevistar a 
cada décima pessoa que passar pela catraca.

O processo começa com a seleção aleatória do 
primeiro elemento. A partir daí, os demais elementos 
são escolhidos em intervalos regulares, chamados de 
intervalo de amostragem (k).

Na pesquisa clínica, a amostragem sistemática pode ser útil em situações como a seleção de prontuários médicos 
para auditoria. A principal vantagem é sua simplicidade e eficiência, mas é preciso ter cuidado com a 
periodicidade para evitar viés.



Dividir para Conquistar: 
Amostragem Estratificada

Divisão em Estratos
A população é dividida em subgrupos homogêneos (estratos) com 
base em características relevantes.

Sorteio Dentro dos Estratos
Realiza-se uma amostragem aleatória simples ou sistemática dentro 
de cada estrato.

Proporcionalidade
Pode ser proporcional ou não proporcional, garantindo 
representatividade de subgrupos importantes.

A amostragem estratificada aumenta a precisão das estimativas e 
permite comparações entre subgrupos, mas exige conhecimento prévio 
sobre a população e uma lista detalhada de cada estrato.



Blocos de Informação: Amostragem por 
Conglomerados
A Amostragem por Conglomerados é ideal 
quando a população é grande e dispersa. Em 
vez de amostrar indivíduos, amostram-se grupos 
maiores (conglomerados), como escolas, bairros 
ou hospitais.

Após selecionar aleatoriamente os 
conglomerados, todos os elementos (ou uma 
amostra deles) dentro desses grupos são 
incluídos no estudo.

É eficiente em termos de custo e logística, mas tende a ser menos precisa, exigindo amostras maiores para 
compensar a similaridade interna dos conglomerados.



Resumo dos Métodos 
Probabilísticos e o Poder da 
Generalização

Aleatória Simples
População homogênea e lista completa disponível. Mais pura, mas 
pode não representar subgrupos.

Sistemática
População em lista/fluxo; eficiente, mas cuidado com periodicidade.

Estratificada
Garante representatividade de subgrupos; exige conhecimento 
prévio.

Por Conglomerados
Eficiente logisticamente; menor precisão, exige amostras maiores.

Métodos probabilísticos permitem generalizar resultados com validade 
estatística, sendo essenciais para a credibilidade da pesquisa clínica.



O Caminho da Conveniência: Amostragem 
Não Probabilística
A amostragem por conveniência é o método não probabilístico 
mais simples. Os participantes são selecionados por serem 
facilmente acessíveis e dispostos a participar.

Muito utilizada em estudos exploratórios, pilotos ou para testar 
instrumentos, sua principal vantagem é a rapidez e o baixo custo. 
Porém, apresenta alto risco de viés de seleção e não permite 
generalização dos resultados.

Apesar das limitações, é uma ferramenta valiosa para gerar hipóteses e obter insights preliminares.



A Busca por Equilíbrio: Amostragem por 
Quotas

Definição de Quotas
O pesquisador define quotas 
para categorias importantes 
(idade, gênero, etc.) com base 
na proporção da população.

Seleção Não Aleatória
Dentro de cada quota, os 
participantes são escolhidos 
por conveniência, não por 
sorteio.

Compromisso Prático
Reduz alguns tipos de viés, 
mas não permite generalização 
estatística.

Muito comum em pesquisas de opinião e satisfação, a amostragem por quotas busca equilíbrio entre praticidade e 
representatividade.



A Rede se Expande: Amostragem "Bola de 
Neve"
A Amostragem "Bola de Neve" é usada para acessar 
populações de difícil acesso, como pessoas com 
doenças raras ou grupos estigmatizados. O 
pesquisador começa com alguns participantes e pede 
que eles indiquem outros, expandindo a amostra como 
uma bola de neve.

É valiosa para estudos qualitativos e exploratórios, 
mas apresenta alto risco de viés e limitações éticas.

Apesar das limitações, é muitas vezes a única forma viável de iniciar a coleta de dados em populações ocultas.



Implicações para a Pesquisa Clínica: 
Generalização e Validade
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Resultados Generalizáveis Resultados Específicos...

A escolha da técnica de amostragem impacta diretamente a validade externa (generalização dos resultados) e a 
validade interna (minimização de viés). Métodos probabilísticos permitem extrapolação estatística, enquanto 
métodos não probabilísticos são úteis para gerar hipóteses e explorar fenômenos.



O Olhar Regulatório 
Brasileiro: ANVISA, CNS e 
CEP/CONEP

ANVISA
Exige planos de amostragem robustos e justificados, garantindo 
representatividade e proteção dos participantes.

CNS
Resoluções 466/12 e 510/16 estabelecem normas para pesquisas 
com seres humanos, incluindo justificativa do método e tamanho 
da amostra.

CEP/CONEP
Avalia se a metodologia de amostragem é ética, justa e 
adequada, protegendo grupos vulneráveis e alinhando-se aos 
princípios de beneficência, justiça e autonomia.

O cumprimento dessas regulamentações é essencial para a validade 
científica, ética e legal de qualquer pesquisa clínica no Brasil.



Boas Práticas Clínicas (BPC/GCP) e a 
Escolha da Amostra

Justificativa Científica
O método e o tamanho da 
amostra devem ser 
cientificamente justificados 
para garantir dados válidos e 
confiáveis.

Proteção dos 
Participantes
Seleção justa, critérios claros 
de inclusão/exclusão e 
recrutamento ético são 
essenciais.

Minimização de Viés
Métodos que minimizam o 
viés, como randomização e 
cegamento, são promovidos 
pelas BPC/GCP.

A escolha da técnica de amostragem é um componente crítico da conformidade com padrões globais, 
assegurando resultados válidos e eticamente sólidos.



Consolidação do Conhecimento: Técnicas 
de Amostragem em Ação

Justifique o Método
Sempre explique por que escolheu determinada 
técnica de amostragem.

Considere Recursos
Avalie tempo, dinheiro e acesso ao planejar sua 
amostra.

Pense na Validade Externa
Decida se precisa generalizar os resultados para a 
população.

Consulte Regulamentações
Verifique as normas éticas antes de iniciar o 
recrutamento.

Uma amostra bem definida é o primeiro passo para uma pesquisa de sucesso. Na próxima aula, abordaremos 
"Recrutamento e Retenção de Participantes".

Recursos Adicionais:

Livro: "Bioestatística" de Ayres, M.

Artigo: "Amostragem em Pesquisa Clínica: Uma Revisão"

Site: Plataforma Brasil



Autoavaliação
Questões Objetivas:

Qual das seguintes características é a principal distinção entre amostragem probabilística e não probabilística? 
a) Custo do estudo. b) Tempo de execução da pesquisa. c) A chance conhecida de cada elemento da 
população ser selecionado. d) O número total de participantes envolvidos.

1.

Um pesquisador deseja estudar a prevalência de uma doença rara em uma comunidade. Ele começa com 
alguns pacientes diagnosticados e pede a eles que indiquem outros indivíduos com a mesma condição. Qual 
técnica de amostragem está sendo utilizada? a) Amostragem Aleatória Simples. b) Amostragem Estratificada. c) 
Amostragem por Quotas. d) Amostragem "Bola de Neve".

2.

Em um ensaio clínico, os pesquisadores dividem a população de pacientes em grupos por faixa etária (jovens, 
adultos, idosos) e, em seguida, selecionam aleatoriamente um número proporcional de participantes de cada 
grupo. Qual método de amostragem foi empregado? a) Amostragem por Conglomerados. b) Amostragem 
Sistemática. c) Amostragem Estratificada. d) Amostragem por Conveniência.

3.

Qual das seguintes afirmações sobre a amostragem não probabilística é correta? a) É o método preferencial 
para estudos que buscam generalizar resultados para uma grande população. b) Garante que cada elemento da 
população tenha uma chance igual de ser selecionado. c) É frequentemente utilizada em estudos exploratórios 
ou pilotos, apesar do risco de viés. d) Exige uma lista completa e atualizada de toda a população para ser 
implementada.

4.

Questão Discursiva:

Explique por que a conformidade com as diretrizes da ANVISA e as Resoluções do CNS (como a 466/12 e 510/16) é 
crucial para o planejamento da amostragem em pesquisas clínicas no Brasil.



Gabarito
1. c)

2. d)

3. c)

4. c)

5. A conformidade com as diretrizes da ANVISA e as Resoluções do CNS 
é crucial porque elas estabelecem os padrões éticos e regulatórios para 
pesquisas envolvendo seres humanos no Brasil. No contexto da 
amostragem, essas normas garantem que a seleção dos participantes 
seja justa, ética e proteja os direitos e o bem-estar dos indivíduos. Elas 
exigem que o plano de amostragem seja cientificamente justificado e 
aprovado pelo Sistema CEP/CONEP, assegurando que a amostra seja 
adequada para os objetivos do estudo e que não haja exploração de 
grupos vulneráveis. Ignorar essas regulamentações pode invalidar a 
pesquisa e acarretar consequências legais e éticas.



NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


